
ANO III 23 DE DEZEMBRO DE 1933 N.• 58 

QUINZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERÁRIO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 

Administrador: J. A. SILVA COELHO • Director: ALEXANDRE ROSADO • Editor: ANTONIO OE CAMPOS AÇO 
Propriedade da Pap. e TJp. ORAPICA AJUDENSE, C. da Ajuda, 176, Telef. B. 329 

Filiado no Sindicato I OISTRIBUIÇA-Q da Imprensa Portuguêsa GRATUITA I 
Redao~ao, A~ml•lllr•~b, Com}ol i?ilo e I npreulo 

Calçada da Aju<=a, 176 - LISBOA 

NOITE DE ATAL 
Nesta etapa do ano de convívio fraternal, cada lar 

tem a sua modalidade de festejar a Noite de Natal. Nuns 
a abundância, o superfluo, a mesa sempre posta; noutros 
o estritamente neces~ário, a escassês por lenitivo. . . E 
na maioria dos lares pobres, rü'lo ha urn brazeiro de fogo, 
uma panela com caldo, uma côdea de pão para entreter 
o estômago vasio, numa debilidade constante e amargu
rada, produto das necessidades mais ingentes. 

Noite de Natal!. . . Há um biombo-separação em 
cada família e em cada casa. Dum lado ostenta-se a ri· 
queza em todo o seu esplendor e brilhantismo; nc• in
verso a miséria no seu estenda! de privações. Aqui a 
mesa repleta de todas as iguarias, àlém o cenário dife -

res do frio. Os acordes harmoniosos e sentimentais dum 
piano incita-qs á dansa. Os pares rodopiam ininterrupta
mente. O prazer e a alegria assentou seus arraiais de deleite 
e confõrto num ambiente consolador e reconfortante. 

Ao fundo do salão ricamente mobilado, está armado 
um lindo presésio, ao centro um tronco de pinheiro, 
vendo-se dependurados nos seus ramos inumeros brin
quedos, mimo encantador das crianças. As lâmpadas de 
cõres variegadas incidem uma feérica luminosidade na· 
quêle conjunto aprazível de contE:ntamento ingénuo e 
infantil. 

A festa prossegue na sua maior animação; os risos e 
as gargalhadas repercutem -se estrondosamente I 

rente, o reverso da medalha ... Mas nesta grande noite, Noite de Natal! Num prédio circunvizinho não existe 
avivam se saudades dos que deixaram um lugar vago, festa nern presépio armado nem tronco de pinheiro or-
uma ferida a sangrar; recordam ·Se os ausentes, aqueles name!1tado 1 Só mente dois intrusos pernoitam ali: a doença 
de quem se desconhece a situação ern que vivem; duma filha querida e a dor pungente duns pais I rinha 
lastimam-se os doentes, augurando as suas melhoras; ela 8 anos de idade. Há dias que estava atacada por 
proclamam-se votos de liberdade aoc; encarcerados pelos uma doença incuravel tornando-a taciturna, triste. irritávt>l, 
defeitos da organização social ; aspiram colocação os menos meiga para os seus, perdera o apetite, queixava-se 
desempregados; tributam -se carinhos e fazem-se promes- de vontade de vomitar. A nuca enegrecera, doia-lhe, 
sas de amor e felicidade entre os namorados; salientam- solta gritos, leva as mãos á cabeça. As pupilas contraem-
-se os filhos em afirmar maior aplicação nos estudos; se-lhe, os olhos num vai -vem olham para cima e para 
juram corrigir-se dos erros da mocidade aquêles que pela dentro, deixando a descoberto a maior parte do branco. 
i ncúria ou tgnorãncia foram .-------------------------- A criança dorme mal, 
arremessados ao monturo III ag itada, volta-se para a 
do vício ou do crime . . . "Q C ,. · d A• d " parede, evita a luz, tem 

Há sorrisos de criança omerCtO a JU a ? febre ... Opulsodiminue,a 
que enfeitiçam, beijos de ,.- III febre desce, a respiração re-
mãe que chocam, carinhos e os seus anunciantes gulariza-se, o rosto aparece, 
de pai que enternecem, alternadamente, pálido e 
abraços de irmão que sa· A. C,.ntazzi, L.d• Farmácia Jl1endes Gomes corado, observa-se a con-

f A. P. Betlencourl& Seabra, L.da Farmácia Sousa 
tis azem, olhares de noivos Abel Oiniz d Abreu, L.<~• Francisco c. Pinheiro tracção das maxilas, os mo-
que significam uma espe- Abílio A Jerónimo Francisco Duarte Resina vrmentos convubtvos pro-
rança! Há aspirações de Albauo J\lacuado Grahca Ajudense duzem-se generalizados. 
Jth1.1lladc, de l·JoS 111'><111:>- Ag,mcia ;'tll!lue•s J. A . Jorge Pinto O médico declarara o 
f · Awaod10 C J\lascarenhas J. J. Caetano 
ettos, contrastes da riqueza Américo Heitor Dias João Alves diagno::.t:co : uma menin-

vilipendiada e a miséria António Alves de !~latos, L.da Jose Rebelo de Avelar gite tuberculosa, e portanto 
honesta ! António Di~s J. Y1cente d'Oliveira & C. R oF.O) a cura estava na resignação 

António Duarte Resina Libânio dos Safltos dos pais, visto ser impo-
Noite de Natal! O salão 

onde a cc1a se r~::al1zou 
e:.tá fortemente iluminado. 
Os convidados, com os 
c ... tômagos :-atisfeitos estc;o 
comodamente instalados. O 
aquecimento interior da ha
bitação abriga-os dos rigo-

António Lopes J\Iarqu.es Libreiro, Ltd.• 1 á 1 
Drogari 1 Santos Manuel António Rodrigues tente para sa v · a. 
Empreza dos Cinemas Porlu- Santos & Brandão A febre na Noite de 

gal e Palatino. Natal voltava a subir, o 
desejam aos seus colegas. colaboradores, 

anunciantes, ami&os, clientes, freguezes 
e ao Público, Boas Festas e um Novo III 
Ano próspero. 

-----======================== 

ventre inchara, e a criança 
perdera a noção de tudo. 
De manhã, quando a ela · 
ridade in1c1ava a sua apa-

(Couc:ót n:t piCiDll 7) 
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2 O COMERCIO DA AJUDA 
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: A Favorita da Ajuda ~ t"LIBANIO DOS SANTOS···~ 
DE 

ANTONIO DIAS VINHOS E SEUS DERIVADOS I 
RECEBIDOS DIRECTA"'\ENTE DO LAVRADOR 

TAHA(.;OS B ro~HDAS 
147 , Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás. Cafés e Manteigas 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 

• Vinhos recebidos dtr ectamente de Arruda : • Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa <lo Abade) : .•.. - - -----------------··· ···- ----- - ----------------··· 

Escola Maternal da Ajuda 
Tivemos ocas1ao de visitar há dias 

êste utilissiwo esta bel cim ento, onrl·~ 
com cativante gentileza fOmos recebi
dos pela s u:1 dir<'ctera, a Ex.ma Sr.a 
D. Ilda J orgé de Pulllão PHto. 

Esta snnhora, quo do há muito 
exerce com notável competência o dc
dicução o prof1•ssorado. t tlm sido entro 
nós a mais estrénua propagandista da 
0hra matrrnal e fratemal feita na 
Pscola. 1 'om urna constância q ue não 
conhece desfal<'cirnt•ntos, com o amor , 
o carinho, o dcsintorOsso que o seu 
ardnnte dest>jo de contribuir para o 
'"''LI das crianç:~s c para o engrandr
cimento da Pátria anima o justifica, 
tem t.widenciado uma loud,·el tenuci
dade na defesa das Escolas Maternais 
e da Mutualidade Infantil, que, na 
opinião d:1 ilustre professura. «são 
instituições que so conjugam, se casam, 
Sl' irmanam. , 'o uma e<!uca. o prot,•ge 
a criança quando afastada da mãi, a 
outra prepara l!Je o futuro e a amp.Lra 
na velhice ». 

Por isso muito acertada foi a os
col ha do D. Ilda Bulhão Pato para a 
direcção da Escola M11te rnal da Ajuda, 
lugar quu dosPmponha do11ue a criação 
do csta !Jl'locimouto, em 25 de ~laio J e 
1920, e onde actuAl monte se e ncontram 
n•cebendo amparo o instrução 50 
crianças do sox, masculino. 

Como á orgunisnção da l~scola pre
sidiu o espil ito delicado d1\ smL di
•·cctora, cuja il~teligência o conheci
mento profundo do assunto l' ram sufi
ciente garantia pa1·a assegurar ú ins
tituição as mais ajustadas o perfeitas 
condiçõils do funcionamento, desn<>
cess:irio se tornn, no t>imples relato da 
nossa visita, fazer descrição minuciosa 
do qne são as suas salas de e~tudo, 
cheia'! de lu1., onde as crianças u·a
balham alegromC'n((l na execu<:ão dt• 
desenhos liHúS e nas inte ressant<:ls 
modulações Pm barro o t>m miolo do 
pão, quo figuram ('m largas vitrinas; 
loll\·ar o assoio e clegânci:L dos dor
mitórios; dizor o yue hú UC' tLpropriado 
c bt•m disposto uos lavatórios o no 

balnrário; descreve t· o alegre o a mplo 
refeitório, a que dá gmcioso relôvo a 
faixa de papel que em volta o orna
monta, e onde se ,·êom coladas figu1·as 
do vá!'ias espécies, umas cnpr·ichosa
m<?nto idoadas, outras r evelando ver
dad P. ira tendência para a cópia do na· 
tu ral, e todas pr imorosamrnto reco r 
tadas á tesoura pelas pequeninas 
mãos dos alunos. 

8m todas as dependOncias da Escola 
se encontra bem evidento o osplri to 

cionado pelos pequenos alunos, que 
om ginástica elementar, em can~ões e 
g r·aciosos bailas, executados com alegro 
dosen voltu r a e com um ritmo digno 
de nota, don1m b r ilhante r emato á 
impressão que trazlamos de tudo que 
haviamos admirado. 

O quo mais tocou, pt>rém, a nossa 
s<>nsibilidado, e profundamente nos 
comovou, foi ver a e~pontaneidade 
com que aqut>las crianças, todas sem 
oxcep~ão, correm. como impelidas por 

Os internados da Escola Maternal da Ajuda, e a sua iii~ l • 1 < i 1 < · 1 1 r 

de boa organisação de qu0m <'Om a 
mais segura proficiência a dirige. Pena 
é que a Ca'ia onde está in,;talada, pela 
sua antiguidade, pelos estn.gos causu
dos pelo tempo, e qn0 iufdiunente oão 
há possibilidadt> do ser em devidamente 
reparados, não satisfaça por completo 
ás exigências das instituições desta 
or Jem. Como, porém, o edifício - quo 
C'm tempos foi moradia do :;rnnde his
toriador Alexandre Herculano- está 
di' há muito conJ.enadv a ser drmolido. 
pur constiwi r afronta ao antigo palá
cio real, anima-nos a espentn('n rio 
que. para o substitnir, outro scri~ 
construído em sítio próximo, rluudo 
assim satisfação ao dHsPjo manif~stado 
pt'la :O:r.3 D . Ilda Bulhão Püto, quo 
pt>la freguesia da Ajuda nos d··moos
trou singular predilecçll.o. 

No fim da nossa visita assistimos ao 
agr~tdabilit:~simo espectáculo propor-

um ~~noigado amor filial , ao eueontro 
eh sua directora, a cercam a aca•·i
nham; ~orno lhe falam sorridentes e 
al<'grcs, sem hesita~ões nom timidez. 

Da forma como a digna directora 
corre~ponde a êstf' afecto ahundante
mcuto d~·monstrado pelos seus filhos 
adotJ tivo!<, par->ce-nos supérfluo tudo 
quanto pud6ss~>mos dizer, ,-isto sabt>r-se 
que l:- no carinho e ua bondade das 
mãis que ~o molda a tt•rnura dos tilhos. 

Cumpre acrc'>cPntur, todnvia, quf' a 
l~o~cola ~[aterna l da Ajud<1, tal como 
liojtl I'Xiste, não corre!lponde inteira· 
mo•OtO 110 ideal da SU:I bondOS!l dirúCtora, 
que desejaria mantê h. com o primitivo 
caractl'l'lstico de escola maternal, is tv 
6, apenas p:m.\ intern amento de crian
ças t'ntro o~ três e os sete anos. 
Actualmente, tendo deixado de do•pon· 
d<'r da Oircc('ão Geral da Assistência 
Pública, .o sido rolocada sob a admi-

.···-----------------------..•. 
· Santos & Brandão · 

. . . . 

. :· F a r m á cia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia ** Forja s ** C a ldeira r ia 

Sold a dura a au1ogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TE LEFONE 8. 207 : ···---------------- --- ----··· 

-- Director thnlco - JOSt PEDRO ALVES, farmaceullco Quimico --

CONSULTAS M~DICAS p e l os Ex.•·•• Srs. D rs. 
VJRGILIO PAULA Todo• os dias ás I 1 horas 

PEDRO DE I' A RIA Terc••·ltlra> h lO ho1a~ e sáoaJos ás 9 horas 
Al.VES PF. I(glRA - i as ftiras is~ h 

FRANCISCO :- IdA Oulnlas.fciras ás O horas 
--- Servtço n octurn o às terças-feiras - - -

•• Calça da da Aj uda, 222 - LISBOA- Telef. B. 45 6 .:· .··. - . . 



nistração da Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa, <'Sta instituição, por não 
ter vagas noutra:; escola& para ondu 
deveriam ser tram1f1•ridos os alunos, 
ao complotM«'m os SN(I anos, võ-sc na 
contingência de consen·ar ali crianças 
de 8, ~ c mósmo 1() anos. 

E' de esporar que. construído nQvo 
edifício em condi<:õos próprias para o 
fim a que a gscola ~[atcrnal ~e desti
nava, então a Ajuda possa orgulhar-Re 
de possuir um estabelecimento mode
lar, capaz de ombroat· com os similxres 
que no est aogeiro (\Xist<.'m. 

Já em Maio de 19~9, o ongonheiro 
Sr. Mouiz de l!'reitas el~>horon um ma
gnífico projecto do edifício, de qne 
infelizmente se nllo pôde couseguir a 
construção . 

O alçado o a planta den~m 1•yistir 
na 8.n St•cçüo du l•~rliJ'íc i\1~ Públic;us o 
'Monum entos lacionais . 

Possue o ~stado tol'l'coos, tais como 
o conlwcido por ~itio dos PinlH,iros o 
o situado entre êstu e a Rua da Bica 
do Marquê!O, já em 18-l3 de~ tinado a 
ser vendido para edificações particula
res. De qualquer dõles se poderá. 
aproveitar com vantagc'm uma parto 
para aí coloc;~r a E'Scola que digna
mente substitua a quo está condenada 
á demoli~ão para deixar Ji,-re a '' ista 
do palácio. Xo mesmo local s" pf\de
ria Jentutar tamhl'm nutru edtfício, 
d(lstioudo a crec.'u, lacfario e dispen
sário, C'O:no a Ad .uini,tr.tç'io da .\Jtse
ricórJia pt·omc>re,t pat·a quaudn S•· ter
mioa~~em as ohras da l'n•t·h•' Victot· 
:\laou(•l Seria um c•norme bPnl'ficio 
para a fr('gu e>:ia da Aj 11da. e que ela 
bom merece. üxal:í o l•:,t.ldo se <·um 
penetro de quanto silo impt-.·~<·indívc is 
instiluiçõ s do gén(•ro dus oscohs ma
ternais o toruo realiuh'ol a nspit·ação 
suprema doss1~ heneméritít Sl-lnhora 
que á dir ulgaçl\o de tal obt·u tem de
dicado o melho!· da sua intoligunci.t c 
do seu esfôn:o. 

O COME RCIO DA AJUDA 

E embora nos assalte o r o::C(' ÍO de 
alonga r dema.siadamonto êsto artigo, 
não queremos tE>rmioá-lo sem a de
vida referência á Mutualidade Infan
til, a que já aludimos, e cuja institui
ção faz parte do programa ideal da 
ilustre directora da Esc la }lateroal. 

Foi a Sr.a D. Ilda Bulhão Pato quf~ 
em 19119, sendo prof"'ssora do Grómio 
Republicano de Alcâatara, ali fundou 
a primeira associa~ào iuf,LOtil, cujoi> 
fios eram : o incitamento ao c>studo, 
o auxílio mútuo na doen~a, o desco
v Jlvimento físico da crian<:a por m<'iv 
de ginástica, c a educação da alma 
pela propaganda eles sãos princípios 
e pela prática de obras morais e cíd
cas. Mais tarde, quando prof1'Sso ra 
ela Liga Nacional de Iost.ruQão em 
Paço de Arco~, out ra socil•rladc seme
lhante ali fundou também; o, fi nal
mente, depois ela cria~ão da Becola 
Mate rnal da Ajudll , logo em 19::!:3 D. 
Ilda Bulhão Pato conseguiu dar vida 
a outra associação com idênticas ca
racterísticas, á. qual fui dado o título 
do Mealheiro dos Alunos da Escola 
Matelllal da Ajuda, e cujo tiro prin
cipal era d.otar êssos alunos ao atin
girem a maioridade. Obtida a adc>são 
de vúrias pessoas bE'nemérit:.~s, a asso
ciação te,·e a sua sessão inaugural (101 

31 de J anE'iro de 19:!:3, e, com a co
tisação Yoluntária dos seus protoctor .. s, 
os fundos angariados por meio dt~ 
festas promo,·idas anualmente, (I os 
gerwrosos donativos que ia rt>cebondo, 
conseguiu , nos poucos anos da :>ua 
existência, distr ibui r, pelas 12H ca.der
oPtas per tenceotPs aos alunos, a im
por tante soma do 10.99~880, ficando 
ainda cm cofre um saldo de ().24-tl'$99. 

Em 1031, porém, ao passar a escola 
maternal para o domínio da l\f•scri 
córdia de Lisboa, o Mealheiro fui , po r 
ordem superior, contiado á digna 
adminisLração dôsse E>stabolccimcnto do 
caridade, deixando por certo na alma 
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da sua benemérita instituidora um 
sentimento prcfundo de má.gua e de 
saudade. 

Por no~sa part<', lamelltamos que> 
nêstc país, ondr a mutualidarl«', na 
sna pura essfincia, jámais foi cvL'l
prt'endida e posta em prática. não 
pudesse snb=-istir um orga1i~mo de que 
tã.o benéficos frutos haveria a colhêr 
se, como a sua instituidora visionava, 
ti v esse sequência depois nas vá rias es
colas por onde o aluno transitasse, 
incluindo a profission;d, acumulando 
assim um P~'Cúlio suficiente para ha
bilitar o seu possuidor a lutar com as 
dificuldades com que os homc>ns sempre 
se defrontam ao iniciurem a sua vida 
actiV!L de t rabalho A ed ucação prática 
das crianças nu teoria do anxílio mú
tuo teria corno consequência a inocula
ção dnfin itiva dês~>ES princípios na 
alma da mocidade trabalh adora, quo 
do tais instituições tirar ia imediato 
proveito. 

Ao terminar, resta-nos apontar aqui 
o nom•· da Ex .ma Sr ." D . • \.cácia Gon
<:alvt':>, a excelente professora que. 
d~dicando ao ensino dos pequeninos 
um zêlo im·ulgar, é actualmf'nte a 
digna o mais fet·vorosa auxiliar da 
Ex.ma dit·ectora da Escola, que doca· 
rinho e competência dP todas as outras 
omprt'gndas nos fez o mais caloroso 
elogio. 

E agradecendo mais uma vez a de
ferência com que nos honrou a Ex."a 
Sr.a D. I lda Bulhão Pato, aqui deixa
mos espressos os nossos votos de que 
S . Ex .a em bre,·e consiga vor cons
tru ido v novo ed•fício para instala~ão 
da sua escola, onde possa introduzir 
todos os melho ramentos e progressos 
quP a sua muita competência al'!oosdhe, 
t'OHiizuudo dõste modo uma ob ra tic 
lurgo alcance social, obra quP t0m sido 
a constante e nobre asp ira~ào de toda 
a sua viJ!l . 

Al f redo Oameiro. 

III IR~H~~nm~ ou nmnun ~; .. ~;.~.~.~~~~.?. 1 As E L DI N!Z 
I 

D'AB REU, L.0
A 11 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes PA DARIA 
F ornece pão a os d omicílios For n ecedo r d e materiais d e construção 

TE L EFONE SE LE M 154 -----

Rua das Casas de T r abalho. ton 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 

T ELEF ONE BELE~l S20 
-=~========================-

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f .0
) 

Sucesso~ : FERNAHOO AHTOtliO OE OliVEIRA 

F~brlca de cal a matJ e todJs os materiais de ccnstrução 

33, Rua d o Rio Sêco, 33 - L I SBOA 
'.l' l~LIC1~0NI1: HKLii!M 66 

ANTONI O DU ARTE. R ESINA 
154. Calç ada da Aj1~da. 156 

Kute eth~e:ecl11ento ''MERCEARIA, o mnt• antigo da freguesia da Aluda onde .•rlmelro u venaeram e conllnuant vendendo os bons 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
- oo~r 

V A CARIA E LEIT A lUA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôrcs e Tabacos 

2.0 2.. Calçada da AJuda. 2.04 ..:... LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
1\\.ATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado -
Ferragens. - Máquinas agric?las e Industriais- Tubos de ferro 

V INHOS DE C HELEIRO S fundido e laminado. - Ferragens para construçào e marcenaria. 

11 

Olco~ , gazolina, lixa, etc. III 
! ~~~~~~~~~·~·m~t~•~m~u~m~q~!~~~h~~~~~:~~~e~:~.~~~~~=~=~~~·~~~e~~~~~~~·~'~·~P~·~~~~~u~~~A~r~m~a~z~e~m~~: ~c~··~d~o~fi~alvã~ 127 - Tcl~ B.1 83 
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'
::·~ ri"ÃNõi vsacooas ~j)au"ÃRT~Eaos i~eimsiN A·:: Fr rmacia ,:o·;··v~~!:·~;f ?f.·é;·~: I JA o o N lfE I A N ç A ··:: 

R. ~. Cllzein IQI a 117, Tehf. Belm 551, n Calçab ü Ajda ara a 316, Teld. BeleJ 551 (utl~a Lhrcwia Malhllls) SOUSA . o ã o A I v e s 
I 

que ai encontrarei• u m bom sortido de g~neros allmcntlclos de primeira qualidade, e muitos uut ros artigos I Ê géneros de primeira necessidade. j 
por preços módicos : e " mixlma •~rledade com~rclal. ! .............................................................. : C A L C A O A O A A J U O A, 9 ~ A 9 7 L IS 8 O A 

•• Ao meaos alllal• de ml,,ldade ru•l a11t llsl'a t•ades uttbtleeiiDeatos, para meertlleardes da urdtdt, •ae t m prtprleltrlo &lrtdee• •• :: ~~ ;: •• Nesta casa tambem se vendem os afamados V INHO S DE C H ELEIR O S (Mafra> •• :. 

C. da Ajda, 110 

o NATAL DO LUIZINHO 
Os primeiros dias do OC'z~mbro sospoitou 'I"" o li lho tinh:t febr~. ~ Tomou-lhe o pul•o. auscultou-o. P nilo 

tinham •idu nbun.lant~s em chuvdS .\concbe~,ou·lh~ a Nupn. obril(ou o a pGdt~ conter um gesto do dosgostn, 
copiu•a• <JUO, numa d•soladoro iosis· b•b• r umn c .:\vena d~ café bem beto alarn1anto p~ra os pais. qu~. d6 
tên<·i , huinm imP<•did·> o~ trabalho~ qu~ntc, t>, c•lmo na~ crian~:ns •ão ,·ui· olbos cravado~ n~lt•, C!p•ravam ouvir· 
do campo ,, tornado quási intraositá· gare> os nchnqu•• qm• d<!:!llpsr,>cem lhe a opinilo. 
,·eis o' caminhos para o humilde burgo com n m•-sma r:api1IC'~ com que se - f:gtt\ muito mal o meu filho? -
onde •e pa~n " nona pequen~ his· ma~lif·'>t"m. "''o 1l.e•~ impo~t.in~•a d.• pre;:untou ansio•a a L•opoldioa. 
tória. ffi:\IOf 80 C:\4t0 l~ (t)l n SUa \"ld:'l. - \"amO:, ft V(\f ••• \'&mO~ 3. \•('r-

A meio do tnCs. JlOrém, 11 tt>mll~ra· Contutlo, :1 nrd? o Lui1it~ não <'~· li,.,. Jl"'" 1 11m •nh• 0 mé•lico. - ~iio 
tura arN'f~ou, 1• 8 mi$ dias do cerrado ta\'8 mdhur. Oemoa pvr efetltl .I um I ,•nl• a p ·n 1 assu•tar. A' po•umooia 
n~voeiro, cujo humidRd<• pnr~'<lin tros· JlOntt •lll no lado l!squ<•rrlo, c. 11'' 1ndu dupla muitn gente oscapn. 
J>assar os corpos, suco,Jcrnm outros o p:oi '·ollt~u do .~rnhnlho. e foi da~·l.h~ E muito M,• .. gar, timndll da nl:o:i· 
ol• réu limpo. mns <•m quo um vento o costum•do betJ01 a cr.,onca quaso o b . . . d . 1 d 
<~groste o eortaJllc agituva :ts fOlhas nllo conheceu. Cll'll '1 cognrro.•ra 0. prata conze ~ 11· 
das arvores o cuuMnvn nrrepios. gntilo upode rou·Kc o terror daqu•lns oft~ttn dum. unttgo cloant · agrndlk:t<lu, 

l.to, tudttviu, n~o era impNiimento dtuls t·riaturus rudes o bo•os qu() no colocou n dtstraltluonen te ~Obre" camn 
. . : '' ' d11 crian•.1 dt•pois do I •r tirado um para que o 'l'omé, logo quo romJlia a hlho umcu concentr:&vnm toda n tor· . ' • d d 

manhii, fO~~o d~ :1bol:~da Jl:lfn us terras nu r a dos seu~ roruçu"' sim1>les. !~ 11 Ctgnrro, quo consef\·ou. ontre 05 e os 
onde, "tó o anoitcc~r. l"but•va pArn IA'OJ!Old inn ro•OI\'CU ir cn1 procurn do <t•m 0 RC~nd~r. Dtt·~···ta 'I'"'• d:or~uo 
ganhar n parca jornnds. emtiuAnlo n Dr :;it.·ériu. cm <"ll•n d~ CJUCm csti\'Crll êitO> tlo•:nor<Ado• movomcntos, E'S u va 
L>opoldina ~!' diri~ia parn o ribeiro n servir ante$ do cnsnr corn o T omé. 0 seu plnoo do at:>quo t1 do•n~::~. 
próximo, a 1M ar " ruopa dos mais )bs o v••lho •loutor. cuja fama de boa O Luizito, qu• a~arro1rs, ~brio 
grados da fr~~:u•sia. O Luilinho pesso3 e do mo•lico ententlido lho da\'ll nb!<t' mouwnt<~ o• ulh~tos a~ortecodos. 
acomp•nha,·a" m~i. ou fica•" próximo c•p,•ei•l popul,oritlarl~. tinba õtlu t\ vila, o, von•lu pro~tm.l !' cogarreora, peguu· 
dt• casa, d3ndo lu~u ! tr~quinic1• ch•rn ... to com nrgêncin por um amigo, lh~ com a curoosodado p~pna das 
•los seu~ oito anos ineomrlcto•, com o s6 ,·uharia no din •<'j:uiot('. cronnças ao vcrt•m um bunoto ao ai · 
os outros garoto~ da visinhança. Foi t•Hia uma noitu de an:;ú•tia, ~m cau~e da mao, e com \"OZ fraca bal· 

)lft s um diu o pequl•no mostrou qu~ os pobr('s p:ois nl\o dormiram um buctou: 
pouco dcs~jo do ~c erguer dn cnn.a, minuto Sl'<ptcr. )ln~ logo du manh1l , - I·:· tilo bo.oito I.. DA-me? 
qtwixaudo-~c de frio, mni!o frio, qu<' I tão d,•pr~••" qunnto "" su:os pernas A tnili acudiu, tir•odo-lha da mão: 
o f11ti:t tirit:or, <' " utili, ao descolorir· já um tnuto trtlpcg;os lho JH'rrnitiam, o ~:· do 8r. Douror. m~u lilbo. 
lhe no rosto urnu ostrnuhn v('rmelhid;io, Dr. Silvéo·io corrt•u 11 Vllr o Jl('qut•nito. Oeixtt estar que nn ooito do Nntal o 

hlefonB. 339 

= 
Consultas 
Jllll fi.• lrL ln 

GAR RI I.HO 
XAVIER 

Parte~. lttnras 
da' ~••••as , 
( Hnin Gtr.l 

TODOS IB DIAS 
daa 11 61 U h. 

MEilNA 
DE SOUZA 
·or•rl• • P•I•6t~ 

Clinir• ' •ral 

TODOS I DIAS 
dtU 17 .. 19 h. 

Servlçl 1:tJrao 
~wlmlll· feiras 

--=-

m~nino J esus lu\-do d~r·to um honilo - Quo vom o monino J esus? 
tão lindo como egto . -Sim, á nwia-noitc. ~lns sog•~ga 

O pequeno não protesto11, Jlr~gun· -suplicava ~llt :ong~t•ti,Hlll - soggoga, 
tnndo apenns: que to f•t; mal o falar. 

- Aindn ft~ltn muito p~ra o ~atai? 

1 

,.;1~ calavu·st•, mM nlgnm<~s horos 
- Xào, meu filho, ~P''nas cinco dias. depots volt.wu u fazor a megma prt•· 
O Dr. Silvério formulou a n.-eeitn, gnnta. 

deu aos pais as indi~a~:ue• precisas A noite ch.•gou. O Tumtl <i~poi' da 
pars o tratamento ll ·~lu. ceia- se pode ter ~ss•• nom!' o pe•la<:O 

Quatro dits Sê pa<>aram em alt!'r· de pão com uoitoM• que u cu• to 
natÕ\·as. S~ por \'e~S (u~tO lliU:t <'<Jl<'- m3Siigara- por ali tiCOU "DtO•tado :\ 
ran~:a do mt•lhor~•. logo um acrt'~cimo ml'M, até quo a Leopoldina o obri)(ou 
de febre <' prostrnçào fazia com q'"' o "deitar-se. Que seria da pobre mulher, 
Tomé e a L<!opoltlinn se abra~ug•em, '".o !marido também adoecesse! .•. 
como qae procumndo, "''irn bem Ela é q uo, sentada num hnnco bAixi
unhlos. conseguir n fôrQ • hn.ranto nho, junto da cama do !ilho, nli ficou, 
pura suportar aquela m~gua. qu e por pronta a acudir 110 primoit·o apOio do 
vezus fazin co m qtt<l o~ ldgrimn~ d,, ento querido. Mas, notando que. Olc 
ambos s~ confundt~sem. tinha mais trnnqnil,l n rc~pim~:üo o 

Chegou emtirn n vCl~JWra do :\3J,ol. pnr\'CitJ n<lormecido, nllo JIOdo vuncer 
O p~queno Mq11ejnva com o• nt"ques u fadiga; "mqunnto on tOrro da ogrt·ja 
elo tosse 1• na expector.tç,\u h~'·i,1lah·o• Jlróxima os sinos repicavam, chamnndo 
d!l s;~ogul'. O médico, <'Um a sua os 6éis para a mis"" do galo. eln que 
pt>culiar aMi•luidsM, oi\o •l~•ampara,•a 11ntns noites j{l pa•sara som dormir, 
a ~sa do Tomó; mns naqnola ll)anhâ, deixou pender a calwça $Obro as roupu 
dtpois do nnnlilar o tlll<!ntinho, e:~ero· da cama, um ,·ago torpoc et~lho apossou 
""" nov:t. recdtn, fet. novu rt•comen· do todo o corpo. ~ Adormeceu. Mesmo 
dn~•. mas ••lu com um ar de de•A· dormindo. porém, o seu punsnmonto 
oimo que bem rdlt•ctia " rt!Cciu ,,,. não se afastava daquela cri31urinha 
'J"Il O> seus esrorços fusst•tu in(ott•i•. que era tOdo o seu cniGvo, o. inRuen· 

Durante o dia, porém. a criança ciada certamente pela idca quo dur110te 
l!'\'0 alguns mou~t•ntos do e~trnnhn todo o di' preocupara o cérobro do 
lucidc7., !.'m que S<>mpr,, umu idcn lixai inoc. C'nto, sonhou quo o .\leo ino .Jesus 
lhe dominn,·n o córebro. lho ontrnva cm casn. todo onvulvido 

- ~;· boje, ml\i ? nn sua roupagom muõto brnuca, um 
-O qu~, meu filho? nimbo do lut a nuroolar-lho os l~u ros 

cabelos. k: via-o aproxi mar·so da ca· 
minha do filho, ncaricinr·lho o rosto, 
beijA-lo com infinita ternura, o d~pois 
deixar-lhe A cnbce~ira um brinquedo, 
donde irradia\'& uma luz do intenso 
brilho iluminando toda a C&811. 

Mas nisto, duas panCAdas soaram 
na porta da rua, e. des~rtando súbi· 
lamente, a Ll'opoldioa I0\'0 um movi
mento brusco de sobressalto. Quem 
poderia ser 4quela hora? Hesitou; 
ergueu-se, porém, ao ou,•ir bater do 
novo, o chC'g .. ndo jl('rto da porta, pre· 
gunto~ : 

- Quem está ar? 
-Abre, Leopoldina; sou ou. 
Reconheceu a ''0'- do volho doutor, 

e apro6sou-se a abrir. 
- Vooho dn missa, c, no pns•ar, 

nilo quis deixar do ' 'fr mais uma vez 
o pequenito. Como "ai êlo? 

- Nllo soi, S('nhor doutor, mas pa· 
reee-me mais sossegado. 

-Vamos lá . 
Quando cbegaram ao quarto, j4 IA 

esta"a o Tomé, que acordara também 
ao roido das pancadas na porta. 

O módico inclinou-se para a criança, 
p1ssou-lhe a mito pela testa, d~pois 
pegou·l~e na mãozinha que esta v a r ora 
d" roupa, e chegando o rosto muito 
perto da boquinha dt!lo, uo intuito cer
tnmonto de escutar-lhe ti r espirnçao, 
um raio de j6bilo lho iluminou o olhtor, 
o com voz aceotundamento comovida, 
disse para os pais: 

'f\HOVOC01~, fJUiudu C'Om c·la i(' f>neontra\•a a ,..)Jt, Tuclo i'ltO ;:le adivinhou, mni11 •lu 't'H' o•l\·iu, atrM''ét' 
I"' ll~unln" trwi11~ C'l.mfl"~Ve!OC, intpairiu ela~ .ua.. prt••lip tl:1111 rt •topuata• d~ ln·nc, t~ dt•a.:ch• t•utào um Jtt'II"'MIIlt•utv 

lt•4"'ÇÜ••• o I{Q"~lU~o . prvturou m~m~ rnetlir o grau tlt~ Hxo "'' Uh· ~tr;H·ou n.- m('lnro: arrillllt"lr tona tlll1a •••~ 
afeeto CJtt•· tu:t til h~ M!lltio )'Or ~lt·, u o (ltw ';!tuolw, o fJU{' gârrttt tl.t 111li t(tll', rom t"tillim•rt;' ill•'l..lll•c."i:·n~"Í•, a arrat· 

Rt'f'ean.lo o t'Srolu•lal • ,l•1 • 
•.•io, e em \'Ít-l:l dc.-.a n."('u .. .-
1 n::n~ eone-igo. 

Cvu:ot-nrin h~••• f'um., 
qne l'tt& mulhar lhe imJ•;,. 
~-ala,·• lto·fa: A f.;amilia ,Je 
,.t'U'. at/·. a .or<,,,..,, t·oar. J.:: 
qne fl'la aharh1,ma,·a o lar 
·1~ !!.t'Ui. <lfn bre, ... crrtam,• 
~''~ntt .. ..,• 1 ~~""'t'otr·lhó n&u • .; 
net('~rio. 

o •. ,. a lct•itar o tlh·ur
fvr\·ou-.o a deis,·l:a lfwar 

fl)<l:u h oneras condiç-ü.:.
fflUt" urna to~ptoranta lhe 
atllhrr er3 f'l"'bn-. rnoilU 
rou liiH·ulitlad·~ e r .gora, 
• •~••• llíl\•itla, par.t Junco 
ae tlrrepen•l•~ria, 1020 qne 
atiJICttlno comi} aamt'tm o 

I t\ eompanhia tia nali t"nquanco o ~ai se nio reMabt.tleN""iO l 
portomplteo.. 

\ta., t<t"'no di..,• já, em ~ll(ltmas ifl'mana• o pàrigo 
Jlb,.aro~ \ itnm depoi• o .. longo~ diat. tia con,•alt· .. cx·nça, I 

~~cr•~veu a illa mulher tsigindo para nmJ>ro a tOID· 
panMa dl' Itere e--. ante 3 reeu .. .a dtla, o homem fraeo 
aúhitilmt-nte tornado foric, rrtOrt~n Allil lribun1i1 aolic:i· 
caudo o dh·urt'lo c r«lamln•lu a ti lha. 

rleaeobrau, enrben·o ti•· h•)rtur. t•va p.:ar<t u Crt"mt.•cl:.l d\· 'i•· to rm «tn•• .110 hahituara n 
ln·nt• f'!r.l urn.- alma ello,tltla o p1tr;• qn~ her•111ltd tlv "''~'· 

P~l ~ '·irtu~l··..," a ubv· \1.-.. romoeoll,.tgui.Jo? 
du:nC!H\ Pil""''''· s "I h t d I.A•$:0 ""' grim••ir:u 

S@nlia.ti\,'C" .. fto,:..lgum I ue dS mo ernds •~nUii\01$ lt'lt' ru. t'IJ• 

prUPt tum lfiU.,Ia VHI.oll t'Clnlf\IU f'm •Ui mnltu r 
de fauaco, ·•~ l•·vi:wa Por PBRNANDO A UOUSTO 51!1\0 85 n1u:t totm lfnt~ n:~i•t•~n .. 
garri•lil"r, a f1U4' •u!l Ulli citt.. rlttJ.t.IIUtlo ntelr'nO 
a 3rri~Un a, tn.la ~~r•pu• ( C'Q:"'\CI ... 1't-1AO) a ;Uncõ&\'"'·lu eom um 
*JH'D3i lht vil o A.•1o l\'tlt'tior, ehf'l'iO •h· hralh, f• •I•_ •ni· I (ormi•l,h•••l N<"dn•l:.lo -.e llte tira. .. :oc a tillut, tjtH: o pohre 
maçilo, r 1llv ttl•··rha •ltt4•r •~ lht.• ,.rri:\ otgrad.h·t·l umtt I houwm, m:ai• \11113 ''••z \'fH•d1lo. rc•igru.m·:ou c \·uhuu a 
\'ida mai• l't'~lla o fUA\'t~, poia. l'oÚ n~qnAia \1Í\1~rtt u •Ó prorurar uo Jtur•liuwntodu .. ,.e-ui :ar""'""'''·~ 04'3'JU••cunt•nr~ 
at1uela ~ouhreiG. ,Ju. tlt.'~o•t<u, tloml·~u~o •. 

S("ntia }NJt "'"' JUli rarinhoio aforro. íl ,.~ ô uào ,,,.. Algt~u" mê.~·~ l'-0 pouararn n dnrauh• ôle-i gtathiC.S 
muruura,•a ~· <'UIJ•• n.• tlt-lf', ~ot:mpre ;.:ravt• ,. JWn ... llth·v, uuuleuça"' "-0 up•·r.•r•rn ua ,·icla d:-aqu••l••,.. .,;."" unll'"• 
conetallt('U)t·UIO (tbt"etoaiiiO p ..... iii& rKIJrie.i o 0111 Mhltl Ou ~u,. ... t' I"I!Jitit·ho do u('.tiuo uu ftJ.,,.6 é'C.UII'II'(IU~II('iCl 
neg~ioto:. c1u iiNI \.'UCn>Auwulu moral, h f•nt'om•·u~l•li t'Otnl•çaram 3 

('..CIP.o.f•Ar \'llftll•nW 11,(:0111~ II•'S:Oé'Ío.: t'lfl fJtiU tlt• •trit~"•r .. 
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.· Nova 'Padaria T aboense 

010 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
«••• rd•rl• e1U ,., ... ., u ,.Uif.-• 

,.,~ .. ,.. .. .... . . ...,." ........ . 
I. •a ltrdt, 111 a tn- mnm: T. raala llntasaluu 11 '" 

T ELH. B. 656 AJUDA- LISBOA 

1 

. ·------------------------· . 

W• 1••rtf' ,Ju .ua fortuna fr.tl"ia!liiiV>tin hmu•urà\'(•hllt'Uit• 
:'\lv er.. 1t mh.loriot aitut:., th•ct•rtu 1110111 t•ra Jldu 

lnf'UO~ ~ i•UJ•U•~~hllida.lo ele p-odPr•·m mauh·r o lu:co Hn 
flll'' \'1\'l~lfR. 

~~~ .. mulhtr. lonf:t> dl· o Af'l'ümranh:\r na J04'(1iJniil 
("onw '' Jrowpaul.ar.& na ah:tiran~·2, 1·1n vrz ct~ ruu1prir o 

u •h· v•· r dt· 0111po.:t, ruconrilrc.uulu-o t.· pro-·urarulo eom 
os tttl" rariuho~ r·32:t'r·lht• ~l'f)nPrer o am:ars:or tio• ~~m• 
tlt•u ... ,,,., tinonc(liro~ t'"-Jlrob:u t·lh•• tonniCanCt'mencu a 
•u• iut-p.,.i~ e tl«larav3·'e ctrmin~nc .. m~nte di,~"ca a 
nGQ aUJ~~Ufctlt qualttutr 1h~uçlo no mt,Hio tlt• nda que 
:.1~ ar •··~"ltira. 

l>cn·.e tut{\o o inevir:i.,·cl: a ruptura de rf'1ru;4i-.·•· 

Tah·~z qu4" rru?l.o voh:.t J•ArA o t-c,nnpauhi• d~le e, 
a··•nrru (raro t• toh:.r,t,•. pn·rtant.•ll\ j,\ pAu Jbr perdoar 
.; n:<:f'lk·la cariuho~~~ll.mN•h•, ~q JW)r t~l11, nu llh~uos pela 
cilha., cujo ara.um••IHO o rnfll • cm oxtromo, 

Ab ! Cumo ao e·ngAntwn ~fl,·m th.qm••11n c bem r.cro, .. 
rntnte o •oulw: .'()•• .. ar ,h, 11~ vró-<•mo do"~ quartnu, 
$na •nulht't cr• ain1la ba"~'•• (orlnet!la e ulcga.nto J)lra 
fk>d· r pretLCiu•lir d()tt tui.laelt da (a&nilia1 e ~~uCCct,,fo 
todo o brio, wdu o ptulur, el 1lu '"'r unu ~o ''"" t<,•lus 
o• tlt·gro~~u. quo lhe (aha"· ua; "th.·,:ar •u abi•mo. Ch
tn:s:ara·..c noa hra('O• d• u ,,.lbu milion.irio que lhe 
~rmiliria toutiuuAr a ,.;,J" • Otlf•nl~\'Qo cuj~ I,. h..., j1 
uiu poderia •UJ.Vrur. 

l'af'a v pobre lu~mf'm e 
rlO::Iv d~ hoo•·:!>cillaJ• "' ref'U 
lbiQ)O. A. iu~li~na('lo, á •lo r 
t duraote algomt• 11:Nn1nu 
$.).h·aram.o a t-ii:n<'ia •le um 

I 
do qoe i»"•, o. ttli4hldo...oa •1 
eontra a vonca.l4' eh mli, 
eabeceír.a •lo lt~ito cln t'llf,. 
cr:.ndo na a.na fraqut·&J uula 
,,_ admirava, fe<'na.ara•J\\' v 

'i.ta ti.ra ~rapre mn fOO· 
(ol êtte um gulpe <'nt,fe-

('ed· '' o ahat.nwulo fi~ito 
,.e eutre a \'ida e a morte.. 
diro amigo r. mi i~ 3ind,. 
d~" eh' •n• till13 que. 11-em 

1 'l'u' nAu 1tb1odonara a 
t\ pohru criança encon .. 

tiJC' m ~h~ que çla pr.lpria 
IHIIumcnw a voltar para 

~lu rance o. q11ai-., uw·•g•••~nt.e apoiado no bh~c> ti• filha, 
•la,·a grau• I• a paüe"inl pe-lo ja,..fiiD ou P'"'"~va hor.ta in· 
teira. .enlatffl eru f'uufort.hel maplt, touvt•raautfo tom 
J n;u~ ()!) UQ\·Íu·f~a I~" r. 

F'l.li ••n fltrÍv•IO 41e tom"'lraa vtntura t.• e~t:g'\) 41,, h· 
pirico p:ar..t o J"')btt! homt'm que aarn pouco habituol•fo f.6· 

tava a '"' f··liri•fa•ll". 
l•m diaw l,.,,,·.,n, rf'parou IJ~" t'Dtlu:wto a:o1 •nas iUrea. 

at.meul;lv.uu h ,f., tlltt lilh• pa,..,...i:am diminuir; unqnauco 
a Glu vuhavarn cltl nU\'O aa tü~· ... ro.aat.a~ c •adiat, ;1 •ua 
rilho f"~otiam·llu~ "" pon<"~• •1uo cinha e mortal ptlfíd,·~: •• 
viul1a euhlllituir, o ti(IU'•Iu gargalhlldft~t l'epoucftnftt•t o 
crit.CRfin .. 'I"<' ••nco o JOiatitl)ltin.tn dant.ci tlt:tUJHLr(•Cituu 
JUifo& 1f0r Ju.:.-r & fugidiUt t(ltr,..,Ub ljUU 1081e \'UIIIIJ\'IMIU 

1f0 f)UU lfi.•Jlr..t\'Mnl. 
Apavc.rOU•Il(' <'l•m A tlf'"t-obt•rla o proeurou dC&\'Cnda,... 

lht1 aw tafh&, q•·~ JK•ueo urdara.Jn em.;n:velar••m·•e·lhc, 
apoaar tio l,.m dn·erw•. 

A ,·ida tl•!l.t'f"ltra•l:l • qu~ '-Ua mli 1 f?rtar:t. drido a 
in(lntia, o ,J~,.s~~IO prla• d,.iarmonias do lar patrrno. 
dtM>g.itto rsatoorbafio 1···lv ulterior proeedim('nto dto •u• 
tu;t.J, ''n" eh te al9 alte\·i• a e~n~arar mat 'lUC rcpu;.iiava 
oo fu~,fu tfo •f:U runçJ11 iogéauo f" meigo...-, óhimamente 
o.&. t:nutatfut CJUt" a •I~Jetafa. •lo pai lbe inspirara, ludo htu 
lh .. ab . .tau a uú·f" .. j., df' ti um frá~il. Ot:pois a re
pu.graln"i• quo vntia NO cer de ,~olear, logo que o pai 
ac;~ba.. .. ., ,,,. af' ,..,u.helrcer, para a companhia do ho. 
m••m rurn crnNn au• rnli vã,·i;a, cluts(K'r3v3· * e aju.ta,·a 
lentanwnr•~ a .nati-la 

~a~·rt.,r das tiHI"'U, o pai ptOCUl'\.11 nrgentemtuCt' 
eomhac~r·lhe o. f'(~rto•. 

No •lia do Jn1pm•~nro, nio uh .. unc, u inftu~nt-iaa 
qnf'l c•rn oonar!no ae MoY4·r~•. a. li$rr•m .. datpaoM pài 
q111· na fn~ir a vida a 11:11a filha, :uab.nrn ·i~ f'uuveuter 
oe juiz.-., ba.cant,. at.al.adt>~ j' ptola iurça •lo. •rgumco&u. 
f'<tpc,.Co• ,,..1~ :uh·oga•fo r~ tOtnc.) olu t><k1ia deixar ti~ aer, 
eone•••l··rarn·lhe todo o qoP pt>dio 

Sencindo tnrlo, pel~ pt~mf!ir:. voz, o orgulho da •ua 
fUrça t' dol '"' auc&rid.tdõ e •·•n()t•nba.lo t·nl ""h·ar a 
ilnir-a U.tlo tflli .er (ia tooUl t,ni,t.t-Of'l..t, (tchou 0 ff'U pala• 
<'l.lh' •lu l..i1l.oa, contiou • f.ibr1t;a. 101 culdilflot dot •et.u• 
,.,,g.,nh!!iro-4, t• t'oi vh·or coo't lh)no para um recanto 
lgnottulo tlu. provfncib onde, clurant~ <lol1 nnof, nlo I(' 
pour•tuulo A ncriffcios fí•ifoe ou monecArjot, rrnvou eom 
o ~1 orlc uma luta •cm morcl'·, PN"Utaudo a to1lo o trAnfo 
arrancAr a filha du suu garras aduneu. 

(ConclfJt na pd6/na 7) 

·· Favorita A J ude n se ·. ____ .,,. _ 
= J. J. CAETANO= 
c-........ -.w. 4k fuq.t:.. itc:U...U. .............. . ç,.,.aut& 

ArUgos .Bscotore.s - ~1aferlol e le-ctrtco 

OIIIANOIS ,ICHIMCM,U-~ç0...!,!!!1 eAt.OI 00 1111.-C:AOO 

167, Calçad a da AJuda , 169 
TELEFONE BELEM 4511 .···--------------· . 
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- Parabrns! ... pnrahPnS! . . . Leo
poldina, está. salvo o teu filho ! 

Não se descreva o a!vorôço qul' de 
ambos se apoderou. A mài, como to
mada de um ace:>so do loucura. df.'sa
tou num gargalhar ncrroso, que acabou 
em solu<:os. O pai culu de jo~lhos 
junto da cama, a boijar a màosinna 
do tilho. E a crianc:a, dl'spertando, 
ahriu os olhinhos, r!ondo quási dt>sapa
r!'cera o brilho da lebre, e preguntou : 

-Já roi o o Menino J os us? 
-Sim, meu filho . Veio. Não o vistt~? 
-Não. E qun mo trouxe? 
Os pais entreolharam-se pr•·piPxos. 

No meio da sua aflição, tinha1u e:;qno· 
cido o brinquedo prometido. ~ de
pois . . . v custo dos remédios tinha 
esgotado todas as o..:onomias. 

O D1·. Silvé•·io compr<:~ondeu tudo, 
e, tirando ela 11lgiboira a cigarreira do 
prata cinzelada, aquela cigarreira que 
dias antés tinha sido o enlôvo do pe
quenito, pôs-lha entro as pequeninas 
mãos, dizendo : 

-Aqui tens o que o J!enino .J('sus 
te troux•·. Gnarda-o bt>m ... para que j 
cm toda a tua ,·ida te recordes scwprt> 
eles ta noite de N atnl. 

E saiu, muito satisféito do si mesmo, I 
o tah·ez sentindo no íutiLOo um \'erda
deiro nssômo do \'aidad<', por ter sako 
aquela ,·ida Pl'l'Sll•s a uxtiU;.;uir-sP, te r 
levado a al..:gria a dois cora<:õos an
gust;aclos, o ha,·cr n•pr~sentado de 
:Menino J, sns, êle a lfll< m tanto~ 
invornos haviam j{L do há muito om
branquuci lo os cabelo~ . 

Alfredo Oameiro. 

O COMERCIO DA AJUDA 

O Pescador Heroico 

O «Tio Pedro» era um velho pe .. <'ador, 
Rude e audaz, valentt• e dc,.tt•m!<lo, 
P'ra quem a \'ida não tinha valor, 
A quem o tempo tinha encaneci<lo. 

Sempre hundoso. 
;lluito ll»ti•na<lo, 
Só tinha g;,,o 
:\o seu pa .. sado. 
Quando se via 
No imenso mar 
Tinha alegria 
Louca, &em par. 

,Jú fora das companhas pela itla<l•• 
Não se fazia ao noar c'o$ f•oonpanht•iro:;; 
~las cm dias de onormt•o tompetit:ldt•s 
Tomava o salva-vidas c'os primoio·o:;. 

Tudo largava 
Pelo deve r 
Que se assaC'a v a 
D<~ socorrer. 
I~ com coragem 
Kohre, indornavel 
J a iL voragem 
l:npcrturbavol. 

Bem remoçado ror santa en••rgia, 
Hr:.1·a e ingent<', por tal ,)(~,·oção, 
:--\ in~rcn·a iL,~ctntc com valt>ntia 
1 lando coragem ú tripula{·ão. 

F. timonandl) 
Com mão segura, 
:\o seu comando, 
Bem rija u dura, 
:\âo p1·agu••ja1a 
Este arrais 
Que só pensava 
Nos seus igt•his. 

::\l uita vida arrancou ao meomo rnar 
Que &I, tanto .. ma v a " qno• tPmia, 
i\lai; na mira an<"io~a di' bllll'<lr 
?{cm ~equer no p'•·igo n•flt•Ctia. 

A Popula r da Ajuda 
Ca r v oa ri a e Vinho s 

n 1~ 

FR A NCISCO C. P I NHEIRO 
Dl~'L'lU'HUlÇAO AO DOMICILIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite. com bolas de borracha 
H l<;TJHO AO AR LlYR"B 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entra~a do bairro) 

AGENCIA M IGUEIS 

E da1•a ordens 
Aoti tripulante~, 
Dc •• as que ocorrem 
Ao~ comandantes, 
SPrn medo ao p'rigo 
Em que •e a<·havam 
o., que <'ont~lgo 
Se ahalan\·ai'Uin. 

C'crto <lia ele inver·1oso ten'poral 
Tentando auxiliar un .. ,, auiragados, 
<lue voga1·~un no» ro·"tu" <inm pontal 
'l'cn• a oortll ,lo~ me .. mo, de~graçaolo ... 

E foi varrid., 
Por tuna 1•aga, 
l>cpoi• cuspido 
Contra moa fraga, 
Onde um navio 
Tinha chocadu. 
.Jtmto a um baixio 
No mar picado. 

l'or lú. fi cou J><tgando com a viria 
J\~ outras qnc salvara <'Om coragem, 

Indómita, fcrv'rosa. 
g se no ~~~~r seu corpo tem guarida 
E~tarú. 110 alto Céu a sua imagem, 

llero ica, valorosa ! 

Alexandre Settas 

~ucelldo I>!'IO nautritlo de A Conllnental • que, eoJu. 
tando os IIUC&dore• da Fltueira d.l Foz, seosibtUzou todos 
os Q.ut dtssa lratb:Sia linram c.oobecimento. 

III 11 I I I 11 l i IIII I 1111 III 11 11 I 1111 III 11 11 III li 11 li 11 I 

Sociedade Recreio Ajudense 
H c 1liza <'~ta Soo·i••da<le, por oca~iào do 

:\atai <' .\110 Bom. brilhdntc. fthtas com um 
t''''"lo•nt•• programa, eon~tando de llailt•:., 
sarau.,, tliotrihui\·~•o de hrinqne<lu,. ao .. lilho:s 
cft~ ~Ócto:t, t•U'. 1 clc,:,tae~unlo-se, no tlntHntu, 
urn cop.:t·tartdo a ef,•ettHir na noit•• tle Jl, 
pc•lo trio art1sti<·o t<.lulmar,,, e a di,trihni~·ào 
de t·n~ovais a e tiança .. polires da nos .. a rr<·
gnP~iH. 

' l't''''' a sn<~. •li rerção a gcntih·za ele no~ 
envia r li ~enhas para outrar, tantas crianças 
proLPgula., pelo nosso jornal, o que muito 
agradcet mos. 

FUNERAIS B TRA SLADAÇÕES 

Calç ada d a Boa H o r a . 2 16 - L I S B O A 

TELBPONE BELEM 367 
MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v e ndem-se nos estabelecimentos dos 

CERAl\IIICA DE AR COLENA 
- D:W ---

J. A . J O ~GE PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrad o 

Rua das Pedreiras, 4 - ArcoJena 

~NTON l O~ ~VES DE ~lATOS , ~ .nA 
R das Casas de T .rabalbo, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTfCIOS DB B OA QU 1\LW ADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

R ESINAS 
Kna do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Juoqueira.293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 17 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár o , 1 

I nstalaçõ es elect:ricas 
a Presta ç ões - Execuía 

A M ÉRICO IIJ1JITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas ÜdZ e Electricidade 
lnstalaçOe~ até 2l prestaçOt:s. Brinde: Um ferro electrico. 

III PEDIDOS á Calçnda da Ajuda, 16 7 e 16!>, Telef. B. 552 
onde ~ .. ,ao a«<.ndhluS com a máx1ma urgêrc a 



O COMBRCIO DA AJUDA '1 

A. P. BHUHCOURT & SEABRA, L.0' DROGARIA SANTOS 
OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Eocad<~naç6 .. slmplu • do laxo, la is como Unos 
'anlft'd. amador e e~ctftutaç.lo cowercfal 
Copl•h'Oit~. cah:as t pa ... tas para arQul'o 
AtuJIU ·st putas de lantatla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesi a, e que mais barato vende 

Drogas. produtos quimfcos. tintas 
tovtrntsaw-se mapas de todas as qualidades. sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

Tl•:t,t<;J•'ONl c :HELEJI>I 1517 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

Noite de Natal 
~ Conlinvado da I • p4fina 

rição, e as outras crianças se levan
tavam para ir buscar os brinquedos 
deixados no sapatinho que ficara na 
chaminé, a morte implacável sobre
veiu entre convulsões horríveis! ... 

brancas, vem trazer brinquec;los às 
cr:anças que colocam o sapatinho 
na chaminé - que nascera entre as 
palhinhas num humilde curral, na 
presença dum jumento, segundo a 
lenda divulgada .. . 

Noite de Natal! ... Quantos con-
trastes idênticos se desenrolam no 
teu vislumbre? .. . 

Noite de Natal!. . . Além, mais Carlos José de Sousa. 
distante, assiste-se a um presépio 
humano, vivido, real ... Num case- IIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

bre pobre, tendo por cenário simples PARA OS r\OSSOS POBRES 
uma mesa de pinho usada, dois ban-
cos de madeira, um lavatório de ferro Aeompanlwclo <la quantia !le 10~00, re-

cchl'mos do sr. A. \Y , B .. 1. um bilhete para 
com um alguidar a servir de bacia, 0 I'$Jlt!t·üculo que a ,Junta ele Frl'gnesia da 
e a um canto da casa, uma mala. Ajn.ta t.·,·on a ef•·,to, n:~ noite !lc 18 do cor-

Ao fundo, numa enxerga, via-se rcnw, no Rclí·rn-C'Inb, t' qne ~c cle~tir.av·a a 

que estava deitada uma mulher, apa- ~cr v<·•ulido pt•l,, maior of•·rta, rcvNtcndo o 
protlncto a favor dos />our·<•s protegidos pelo 

rentando não ter mais de 22 anos, 110, 00 jornal. r~oi vcn• itlo por 5~()(1. 
gemendo e contorcendo-se com do- -Também de doi• auonimos n·ccbr.,nos 
res. Rosto pálido e esquálido. A seu rlois bilhct••s da 111c,rna fe,ta c para o n1esn1o 
laJo, chorava um recemnascido em- fun, que não •·lwgaram a ~•·r vendidos. 

- Da íamilia. elo clt·odito,o l"rederico 
brulhado numa toalha! Era esta todo Folgado, e comemorando a pa,~>agcm elo 1." 
o enxoval que possuía para cobrir anin·r,ário da ;.ua m.,,·t•·· ,·ecclwmos tnmhém 
aS SUa<; CaminhaS ainda frágeiS! a quantia de JO,)()() para OS 110Sb0b pobres. 

A iluminação do casebre provinha A tocJ,,s agrad•·c•·mo,. 

dum candieiro de folha dependurado 1111111111111111111111111111111111111111111
111

1
11111 

na parede, dando um aspecto lúgu- SILHUETAS MODERNAS 
bre ao interior da habitação. A misé- Conllnoado da s.• piflna 

ria há muito que havia feito a sua I Jnformon-me ai1Hia o L11cerda que o con-
visita e mlo se retiraria tão depressa! sr·gn i1·a por compl••to. A tnurqni la vida do 

O e$pOSO tinha sido atingido pela t·unq•o, a pureza •los seus a res e das suhs 
grilheta da crise de trabalho .. Debalde agnas c, mais tio (Jue indo, o soci:go dt! es-

píritv t•m qnH viviam ,.,.,tabcloct•ram d.,fi -
0 procurava sem consegUir uma co- nitivamcntc Irene. no fi,ic•o e 110 mor:tl. 
locação ... Chegara finalmente O mo- Por um cxtraor<liu{trit) at·a,o, a fábrica, 
mento da companheira cair à cama. que em Lisboa contiunara s<'"'J>rc em labo
S~m recursos de qualquer espécie, r:.ção, ,·oltara de 11ovo á ;.na lllltig:.~ impol -

lh t d tância, parct·endo <JliC ~· an,i:n(·ia do pro-
ao deparar com seme an e esen- pru•táriolhe tizcJ·asalU!3rt•ft•ito Convencido 
lace, apesar de tímido, envergonhado, di~to e !lt!,,.j0, 0 ill' •·x1wrimcutar êlc próprio 
tomara uma decisão: dirigir-se à vizi- a t!li•·;'•cia du, <tp:lrclho~ agrí<·olas que \'Pn
n hança para lhe valer, implorando dia, deu-s~; a comprar algnmal> propriedades 

d u ft•7.-hC agricul~or. 
algumas peças e roupa para O seu (~twnto a J rene tnr:Jtla do veneno da 
filhito, o inocente que acabara de r idade pela d0<'\11'11 da viela bncolira qtu•lcva. 
nascer, irresponsável da situação dos Mll lte·be tamul:n' reli)\, amhom de qna11do cm 
SeUS progenitoreS. quando !o lembrança da mài, !JliO COntinua 

a amar, lhe empane o hrilho elos lindos oll10s 
Noite de Natal! Naquele lar des- tJ a faça VCJ' tCr algun:_as lágrimas ••• 

graçado, tristonho e sombrio, insta· _E a mãi? pe·r"tll~tt•i on ao Lacerda, 
tara-se, na sua infelicidade, um presé- ,iur·oramente emocio~ado pelo !JUO êle aca· 

Pio ao natural, em circunstancias ba,·a de m'l c~ntar. 
. .d, . , I . J I O men arnwo encolheu os omhros, num 

quast t enttcas aque e menmo us~s g<'hto ele fatali~ta, sorv('u o 1íltimo gole do 
-que todos os anos na companhta ~cu c:1fé, apertou-me caloroaarnt!ntr a mão ... 
de seu pai, de compridas barbas c s..o.íu. 

TELEFONE BELÉM 220 

Dezembro Cruel 
Tecem-se, pelo mundo fóra, hinos 

de poesia doentia e incompreensível 
ao m~s frio e triste de D ezembro, por 
ter sido nêste mês, segundo reza a 
lenda, que, na noite de 24 para 2õ, 
nasceu, em Jo•rusalem, numa humilde 
cabana, acalentado pelo bafo tépido 
duma vaquinha, Jesus- O Redentor 
- cuja vida, tal como nos é contada 
pelos seus milbõos de adeptos, deYia 
ter servido do exemplo tanto aos po
bres como aos remediados e muito 
mais aos scnhorf's de tudo o que a 
terra tem de delicioso e de bom. 

Não s<'i bem porquê, também eu, 
omquanto croanc:a, emquanto não co
nhecia a maldade cruel de que a hu
man idade está E: ivada, fui arrastado 
polo sentimentulismo de que podia 
dispor o meu corac;ão a êsse tempo 
puro e ingénuo , de rapazote oriundo 
da serra, oude o vento fresco e lím
pido do Norte, combate, sem quurtcl, 
os micróbios sejam êles de Koch ou 
de qualquer outra espécie; não lhe 
escapando até os do cinismo, doença 
talvt>z a mais grave de que o mundo 
Pnftwma. 

Hojt•1 porém, não. Hoj e compre(lm!o 
que é êste o môs mais cruel de todos 
por ser, sem dúvida, o mês ~m que ao:s 
inti·liz~:~s se torna mais insuportável o 
fardo da vida. O frio, reg~>lando-lhes 
as carnes semi-nua!', fa-los tiritar e 
sofrer, matando-os com doenças de que 
só o frio é causador. Aumenta a dOr 
dos pobres qut>, embora não sPjam co
lhidos pela negra morte, contemplam 
os filhos queridos, vendo-os mirrar l('n
ta.ml'nte, faltos de conforto, de calor o 
de alimento, açoitados pela ioclemência 
do Dezembro frio o cortante ... 

De:.:~mbro- Mês da poesia para os 
que ainda têm fé no coração-~lê:; da 
da crueldade para aq nel<•s para. quem 
a ~Iorte é a ónica <'spcrnnça na vida! 

Dezembro de 1~33. 

Antonio Maria Ribeiro. 

::··--- ----------------- ··:: - ~ 
t <Amândio C. Mascarenhas ~ 

. . 

L I B R E I R o " L DA 

Travessa da Boa-Hora 22 11 24 - Te lefone B. 427 
=- ~ LISBOA -

0 é'1er os alimentlcios de primeira QU!llidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

LICORES E TABACOS . ···----------------------
. . . . . . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construçlio aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de v a pôr 

e instalações electrlcas 

•• R. Mercê, , 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 499 : 
~ ~ 
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MANUEL CORDEIRO MOVEIS - COLCHOARIA 
tmmmu TAPEÇARIA mtm1m1 

Rua de Belém, 80 e 82. ~ LISBOA ~Telefone 2.37 Belé m 

Mobílias completas, moveis desirmanados, camas em t <J dos os estilos e qualidades, cofres à prova 
de fogo, panos para colchões, colchões de arame, lã, ~umauma, crina e palha, tapete~;, carpettes, 
oleados para mesas ou chão, passadeiras, maples, chaise-longues, lavatórios com bacia de louça 

ou esmalte, bidés em louça, esmalte ou zinco, etc., etc. 

NÃO COMPREM SEM CONFRONTAR OS PREÇOS DESTA CASA 

PARA OS HOSS3S POBRE3 

O grandioso festival 
de 31 do corrente 

Promete sor rt>\'C~tido de grande 
hrilbanti::-m" u gràndioso feli tival que 
o O Comércio du Ajuda» leva a efdto, 
na noite dn iH, no Salão de Festas 
do B <'lém-Ciub, gentilmente cedido 
pola sua di 1 ecçilo. 

Rept·.,sl'ntar-se- ha a ent,;raçadissima 
<·omédia <'ID 3 actos, originul do fe
cun lo t• saúdoso t•sc·ritôr André Bru n, 
• .\. Maluquinha de-~ Arroios • , uma J .. s 
oh r as mais hilariaotos q Utl o seu cé
rebro privilegiado IPgOtl ao teatro por
tuguês, q ue co ns tituiu um dos maioros 
exitos da época agitada da gt·ando 
gn<'rra, época om que a peça tum u 
sua acção. 

Um grupo d<' di-.,tintos amadoros 
da nossa fréguesiu, constituído pelas 
1~x.rnas Sr.as D . Carlota Samp<~Íil, 

D. Dalia Rodl'igo(ls, O. Buith IJusw , 
D. i\Ln·ia Batalha, D. H.os<~ ::l imões o 
D. Zulmira Carvalho, o p~los Srs. 
Alfr<'do Gucd<'s, Carlos Iça, Carlol> 
de Sousa, Filipt• Vaz, ::lerafim Gume~, 
Sih·a Coelho o Victor Gomes, aux:
liados pelos Sr·s. Taciano Zuzurto. 
1~dun.rdo Vasqu~s e l•:urico Nazar(•, 
P.nca rregou-se da iutorprotaçiio da po~a, 
empregando todos us seus r. cu r sus d,• 
maneira a manter a plateia e1u cons
tante gargalhada. 

D epois da r<'presouta<:à' da C0 1nédi·1 
-que será iotorrompida á m•·ia nuit1 
em ponto paru comemoração da 
passagt'm do ano - efectuar-se ha 1101 
cio~lullJbrante bailo. 
Tu n ~-:- para nst(?, como pa ra tocar 

nos inter valo!>, dA o seu I!Oiloro;:o 
concur::;o uma nume1·osa 1J ext:elentc 
or·qucstra de distiutus profe:>!'OI"•'"• qnl• 
assim qui7.••ram <IS:-.ociur-se <l obra de 

1 «O Comércio da A.Jitda• . 

Não regateamos aqui os nossos lou
\'Or cs e agradecimentos a lV'I"" as 
individualidades quo uos ,toem. auxi
liado na organização dêste g randioso 
festival. . 

Além dos nomes j á citad<.~s, uàu po· 
deremos esquecot·, entre o utros, os dos 
srs. Agostinho António, A .varo )lur
tins, Candido Olivoira Borriço, Pt~dt·o 
Alvos, Alexandre Settas, e a direcção 
do !3Plém-Ciuh . 

A n~radecor também a boa vontade 
e gentileza do con lwcido proprietário 
da ()asa do ~foveis de Belém, s r. Mu
nuul Cord<'i ro. que obsequiosame nte 
r.eJeu o mobili:lrio vara a decoruçào 
da cena. 

r-;m face dos valiosos e!P.:no:t to(1ue 
colaboram nêstn ft-,,.tiv<~l , é de es pent l" 
quo a noito de 3 1 do corrente s <"'ja de 
f ranca alegria para aq tu•les q1ae tom 
a :<na prest'n~a. contribuam para que 
sejam distribuídos a ;algumas r ... llllli>l> 

puhros da nossa fré::;uesia - e elas 
sãu tantas!--:tlt;uus duuatÍ\'os quu 
lhes pr Jporcionom um j'o~rco ~~~· t:v .. -
fõrto . 

D,ldO o in t<'l"OSSO clospcrtarlo p~r 
cst·~ festival, tom h a \·ido g rande nu 
we ro de marcações do bilhetes, encou
tr·ando-se os puucos que restam dcsd~ 
já á Yend-t IHt GrMica Ajudem•<•, (). 
da ,\j uda. tI li, l\•lt•fone 15. i32~. 

ltllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllll 

Falta de espaç o 
P or absuluta falta d·• rspaço solllOIS 

forçados a retirar no pre~onw uúm ro 
tuuito original dos uus;;os colahura
tlore:~ .habituais. a qn"m·_:I'P !:mos 
muitas desculpas. 

AJ 'Uir e o mobilla r io da peç :t «A f1l • 
luqu iolta de Arr.,i iiS•> , cedido p ela 
caoa úe moveis d~ Ma nuel Cordeiro. 

Este numero foa visado pela 
Comt~são de C~osur" 

FAL ECIMEN~TO S 

D. Custodia Augusta Bor .:ato 
Faleceu no dia O do corrnute a S 1· • D. 

Custódia Augu$ttl Bunlalo, uoãa arnautiooima 
do uosso amigo<' auttgu auuucia11te til" .• )oM~ 
Júlio Bordalo, cun ·.:.tu<~d o co.u, rciaut~· da 
oosha fr(ogoebia. -

O seu funeral constituiu uma grande ma
nifestação du scntinH:nto, dada:; as excelentes 
qualidades 1le c ará•· ter da bonrlosa seu hora. 

~\' t'àrnilia onlutada, 4J t!lll e::,púclal ao 
nos~o amio-o !->r .• Jus.:• .Juliu Bord~lo, apro
senta «Ü 'Co1nórciu Ja Ajudau a exp 1·o~~ão 
do seu profuudo pusar. 

D. Mar.a J ~ é F.trinha 
Com a avauça<la irlat!e de Si a11oo, fa

leceu no hospital olu :> .• José, no dta 15 .to 
("OITcnte, a :>r· • 1> • • \la ria .)v$<: Farinha, mài 
do ll~b$0 amigu ::ir .. Juào Eoluarolo i"ar1nha. 

U scn fllawnil, muito coucurridu, foi uma 
alirm~vão elo quauto aorucle uus~o a111i"u ó 
considerado. " 

::iuntioJO$ IWSUIIH'S do:; IJUC n~stu jOI'I oUI 
trabalham. 

Menina Laura Braz 
Yicti.nada por u:na c·rucl clo<·nça, fale.., 11 

também a nrcuiua Laura llraz, gcutil ,. ex
t remosa filha do ~r .. •l.ullld llra~, e cnnha.la 
do u~oou partH;H I<~!" ;uu.go~~r- l:iilvério 1'._.\. 
dus l:iarnos. .. • , _ 

A' ·.t'a míl ia:cll• hnada, u\" .a «O UomíHcio 
da Ajndau sentidos pczamcs. 

António d' Almeida Seirôco 
Faluceu suhitauwntc, cruando cou~<~tlta \":l 

o cliuicu afim du prucurar rl' ml,dao para o 
mal de 11uc padec·ia, o ~r .• \11tónio d'Ainaeida 
Sei rôco, cmpn:gado ua \" acuum O ii Cclllt
pany, c ruoradvr ua Hua das :.\le<·cês. D<·ixon 
1.1·& .... •dlu,:o:t 1111~ t tl 't · :·,. ._\' :,ha desolada viuva, 
sentidas condolêucias. 
1111111111111.111111111111111111111111111111111111111 

FESTA OB BENEFiCENCIA 
Uma comia~ãu ole paruquiauoa, cuadju

rada !'da J uuta .r., Frcguc~.a, lc\'011 a c•fullo 
o :I llvltt" •lc ll:J .Jo I'OI"f< III o, IIV SalãO de t'o· 
pcc-tdculo::. •lo lh·li· cu Club, uma fC$ta t·lll hc
.,.,w,o du tnudo •lo- instruvào da IIIC~ma 
Jurota . ~-'• ·::. ta ruuito si 111p:tti~'' • fi,..Jo o frm a 
que se du::.tiua ,·a, c·l11 d.·curreu animadihSicna , 
soudo s.í pa1·a ldull·utar que a n·ccita uào 
ati~tg,;:,~c o tpu.: l.,.,, tlc ·c::,pt: rar, dado o ut't
mcro a \"ttltado •lo ele\ oluçve~, priucqwluwu tu 
olc peo::.oao que t:ulwm u du,·er ele unm·a ol• 
rPCt:-,._u·cu• a pr• ~ldr a~t.\lhu a""b mciiOb ar,,r .. 

llll3 "'~ -

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
. '!I v.n~d~~ d~ ~~~~~~R~b~~:d~s~::22~1sÜ d~ ~!? cen --- DE --

Albano Machado 
Repwçóes ecn rP.Io~l ~l tiP IOrtds ;;s marcas e objecto3 rts fiUrJ f prata 

PERFEIÇÃO, RAPI DEZ E ECONOM IA 

C alçada da A juda. 162. L ll:SB O A 
TELEF ONE BELEAl 236 

~ tazz l. rtso••eu A Cent azz.l. Ldn. bdudur cow cêrca de Esc t ~O SooiO, 
repte.seotaJos: PO• f' O klh s aos rc~us re~uçJtdoc, dlslli;,uiJus anualo.t-nte por u~elo 
de • u nc,tas de ct~Jito tnrh~t&$ e.m lO a.tftl * s;orle. tou..o ttt!mt~Jo áQt~Ju Qoe. 
em contacto cow os coosu&~~fdores. têm sido os •• dlfarts da t\paos:lo rewprc: c r s .. 
ctnte ... dUrada no pais loteuo dos Rebuçados P <!ltorals d o Dr. 
Cen1azzl. Os foices que o anltm o stu C>fdlto dooaole 5\Joous, t qce lodos 
procu1am fwitar com "uhas marcas eto papel Strutlhante. 

Unicos fabricant.!s : A. Cf:NTAZZI, l. 04 

R. Aliança Operária, ~ - L ISBOA - T el efone B . 260 
REBUÇADOS DE FRUTAS E M ENTOL-E UCALIPTO 


	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0001
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0002
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0003
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0006
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0007
	OComerciodaAjuda_A3_N58_23Dez1933_0008

